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Voto a Diretoria Colegiada

DMV 048/2018

IMpLANTAcAo DA LINHA FLORIANOPOLIS/SC -

SÃO CAETANO DO SUL/SP E SEcOES,
SOLICITADA PELA EMPRESA AUTO vIAcÃO
CATARINENSE LTDA.

SUPAS

50500.112197/2018-01

Relatório a Diretoria S/N, de 06/02/2018 (fis. 08 e 09)

Nâo houve.

PELA IMPLANTAçAO DA LINHA E SEçOES
SOLICITADAS.

A voTAcAo DA DIRETORIA COLEGIADA

I. DAS PRELIMINARES

1. Trata o presente processo administrativo de solicitação de implantacäo da linha
FLORIANOPOLIS/SC - SÃO CAETANO DO SUL/SP e respectivas secOes, apresentada pela
empresa AUTO VIAAO CATARINENSE LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 82.647.884/000 1-
35.

II. DA ANALISE PROCESSUAL

2. Por meio de documento protocolado sob 0 50500.112197/2018-01, de 29/01/2018
(fis. 02 a 06), a empresa AUTOVIAAO CATARINENSE LTDA solicitou autorizacão desta
Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT para implantacao da linha
FLORIANOPOLIS/SC - SÃO CAETANO DO SUL/SP e respectivas secöes, conforme
relacionado a seguir:

a. De: Curitiba (PR) para: Balneário Camboriü (SC), Florianópolis (SC), ItajaI
(SC), Joinville (SC), Perulbe (SP), Santos (SP), São Caetano do Sul (SP) e
Tijucas (SP); e

b. De: Balneário Camboriü (SC), Florianópolis (SC), Itajal (SC) e Joinville (SC)
para: Santo André (SP), Santos (SP), São Bernardo do Campo (SP) e São
Caetano do Sul (SP).
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3. Em face da so1icitaço apresentada pela referida empresa, a Superintendëncia de
Servicos de Transporte de Passageiros - SUPAS se manifestou, mediante Relatório a Diretoria
S/N, de 06/02/20 18 (fis. 08 a 09), no seguinte sentido:

"5. Em consulta ao Sisterna de Gerenciamento de Permissöes - SGP, verficamos
que o mercado solicitado foi autorizado a requerente por rneio da Licenca
Operacional - LOP n° 092, atendendo ao disposto no art. 14.

6. Com relacão aos dados e inforrnacöes a serem apresentados, conforme art. 15
da legislacão em referencia, a requerente apresentou toda a docurnentacao
relacionada, quais sejarn: identficacão da linha, esquerna operacional, quadro de
horários, itinerário gráfico e quilometragern dos acessos viários e indicacao de
tipos de pavimento.

7. Quanto ao item Vdo art. 15, "impactos na operacão de mercadosjá existentes ",
prevalece o disposto na Nota Técnica Conjunta n°
1/2018/GEROT/GETAU/SUPAS, de 15/01/2018. Conforme a Nota, a irnplantacao
de urna linha decorrente de urn seccionamento intermediário já existente näo
implica a alteraçao do nimero de operadores no rnercado em questão, mas apenas
altera aforma de se prestar o servico.
8. Ademais, o que se verfIca é que a legislacão atualmente em vigor nâo estabelece
que "a ANTT vede qualquer impacto na operacão de uma transportadora em
relacão a outra, mas apenas que não se permita que uma eventual entrada de um
player no mercado cause sua inviabilidade operacional ".

9. Na análise de umpedido de implantacao de linha oriunda de seccionamento, "as
informacôes apresentadas no requerimento de implantacão de linha a tItulo de
impacto dessa modJIcacão em mercados já existentes não irdo passar pelo crivo
dos parâmetros de inviabilidade operacional a serem estabelecidos nos estudos
previstos no art. 73 da Resoluçao n° 4 770/2015, visto que isso seria feito no
momento da delegacao do mercado e não na modfIcação operacional do
mercado ".

10. Dessa forma, "considerando que uma norma näo pode ser levada em
consideração de maneira isolada, mas que se deve analisar sua conexão corn
outras normas, bem como suajInalidade, entende-se que, apresentados os dados e
informacöes exigidos no art. 15 da Resolucao n°5285/2018, aANTTpoderá deferir
o pleito de implantacão de linha decorrente de seccionamentos intermediários de
uma linhajá existente, ainda que haja impactos em mercadosjá existentes ".

11. Considerando o disposto, verfica-se que a empresa cumpriu corn todos os
requisitos para implantacão da linha FLORIANOPOLIS (SC) - SÃO CAETANO
DO SUL (SP) e suas seçöes."

HI- CONCLUSAO
11. Assim, em cumprimento ao disposto na Portaria do Diretor-Geral n° 342, de
05 dejulho de 2017, encaminho em anexo a minuta de Deliberacão e concluo por
sugerir a essa Diretoria Colegiada:
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a) Delibere pela irnplantacão da linha FLORIANOFOLIS (SC) - SÃO
CAETANO DO SUL (SP) e as seçôes listadas, nos termos das
Resolucöes n° 4. 770/2015 e n° 5.285/2017.

De: Curitiba (FR)para: Balneário Carnboriz (SC), Florianópolis (SC),
Itajal (SC), Joinville (SC), Peruibe (SP), Santos (SF), São Caetano do
Sul (SF) e Tjucas (SF); e

De: Balneário Carnboriá (SC), Florianópolis (SC), Itajal (SC) e
Joinville (SC) para: Santo André (SF), Santos (SF), São Bernardo do
Campo (SF) e São Caetano do Sul (SF).

III. JUSTIFICATIVA

4. Por meio da Resolucâo ANTT 0 4.770, de 25/06/2015, a regulamentação da
prestacAo dos servicos püblicos regulares de transporte rodoviário coletivo interestadual e
internacional de passageiros foi instituIda sob o regime de autorizacâo.
5. Diante do novo regime estabelecido aos atuais servicos de transporte rodoviário
interestadual e internacional de passageiros, a Agencia Nacional de Transportes Terrestres -

ANTT, por meio da Resolucäo n° 5.285/20 17, decidiu pela regulamentaçao da matéria relativa
a implantação de linhas operadas sob o regime de autorizacão. A Seco III da Resolucão n°
5.285/2017 dispOe sobre o regramento para a Imp1antacào e Supressâo de Linha. Corn relacao
especificamente sobre a implantacão de Linhas, o referido dispositivo normativo preconiza que:

Seção III

Art. 14. Foderá ser implantada linha, desde que a transportadora seja detentora
de autorização para operar o mercado.

Art. 15. Nas solicitaçöes de implantacão de linha, deverão ser apresentados os
seguintes dados e informacoes:

I - identfIcacão da linha em que se pretende implantar;

II- esquema operacional e quadro de horários pretendidos para a linha;

III - itinerário grafico (mapa) da linha, corn as rodovias percorridas, localidades
situadas ao longo do trajeto, terminals e pontos de secão pretendidos;

IV- quilometragem dos acessos viários e indicação de tipos de pavirnento;

V- irnpactos na operacão de mercadosjá existentes;

Faragrafo inico - 0 disposto no inciso Vdeverá ser apresentado apenas nos casos
de irnplantacão de servicos independentes oriundo dos seccionamentos
intermediários de uma linhajá existente, devendo considerar afrequencia minima,
sem prejuizo de outros elementos quejulgar necessário."

6. Conforme indica a SUPAS no Re!atório a Diretoria já mencionado, após consulta
ao Sistema de Gerenciamento de PermissOes - SGP, verificou-se que o mercado solicitado foi
autorizado a requerente por meio da Licenca Operacional - LOP n° 092, atendendo ao disposto
no art. 14 da Resolucao ANTT n° 5.285/20 17.
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7. Ainda de acordo corn a SUPAS, todos os dados e informacOes indicados no Art. 15
da Resolucao ANTT n° 5.285/20 17, isto é, identificacäo da linha, esquerna operacional, quadro
de horários, itinerário gráfico e quilornetragern dos acessos viários e indicacâo de tipos de
pavirnento, forarn devidarnente apresentados pela requerente.

8. Considerando disposto no Inciso V do Art. 15 da Reso1uço ANTT n° 5.285/20 17,
verifica-se que a area tédnica se posicionou nos termos reproduzidos acima, asseverando que a
requerente curnpriu corn todos os requisitos para implantacâo da linha FLORLANOPOLIS/SC
- SÃO CAETANO DO SUL/SP e suas secOes.

IV. DOVOTO

9. Considerando a rnanifestacâo da Superintendência de Serviços de Transporte de
Passageiros - SUPAS, constante dos autos, bern corno todo o exposto acirna, VOTO no sentido
de que a Diretoria desta Agência, no uso de suas atribuicOes, delibere por deferir o pedido
apresentado pela empresa AUTO vIAcAo CATARINENSE LTDA., para irnplantacâo da
linha FLORIANOPOLIS/SC - SAO CAETANO DO SUL/SP e seçOes, nos termos das
ResoluçOes ANTT 4.770/2015 e 5.285/2017, alterando-se, desta forma, a Licenca
Operacional - LOP n° 092.

BrasIlia-DF, 16 de fevereiro de 2018.

FITW
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A Secretaria Geral - SEGER, corn vistas ao prosseguirnento do feito.
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